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A oleorresina obtida por extração do tronco de espécies do gênero Copaifera (família Leguminosae, subfamília Caesalpinoideae). 
Este gênero possui 72 espécies descritas, sendo 16 destas encontradas somente no Brasil, especialmente nas regiões: Amazônica 
e Centro-Oeste. As espécies mais abundantes no Brasil são: Copaifera officinalis L., C. guianensis Desf., C. reticulata Ducke, C. 
multijuga Hayne, C. confertiflora Bth, C. langsdorffii Desf., C. coriacea Mart., e C. cearensis Huber ex Ducke. O óleo de copaíba é 
constituído por misturas de sesquiterpenos e diterpenos. A composição destes componentes pode variar entre espécies ou mesmo 
interespécies. A fração volátil desta oleorresina é obtida por destilação por arraste à vapor. Na literatura estão descritas varias 
atividades biológicas para a oleorresina, entre elas destacam-se: antimicrobiana, anti-helmíntico na proteção contra a penetração 
de cercárias de S. mansoni, efeito protetor da oleorresina nas colites, em processos de cicatrização e antiinflamatória. Resultados 
preliminares de nosso grupo de pesquisa demonstraram que a ação antiinflamatória está relacionada com o conteúdo de sesqui-
terpenos, o que direcionou o presente trabalho com o objetivo de desenvolver uma preparação farmacêutica, microcápsulas, con-
tendo a fração volátil e avaliar a atividade antiinflamatória da fração sesquiterpênica microencapsulada. As microcápsulas foram 
obtidas por atomização em spray-dryer empregando goma arábica (30%) em três concentrações de óleo (10, 20 e 30%). O teor óleo 
total das microcápsulas foi determinado por hidrodestilação e a umidade por destilação azeotrópica. O tamanho das partículas foi 
determinado por microscopia ótica. A morfologia avaliada por microscopia eletrônica de varredura e confocal laser. A avaliação da 
atividade antiinflamatória foi realizada por pleurisia e edema de pata, ambos os processos induzidos por zimosan e carragenina, 
na dose de 100 mg/Kg. A avaliação do edema de pata induzido por carragenina foi realizada nas duas fases do processo: 4h e 48h 
após o estímulo. Para os experimentos in vivo a significância estatística utilizada foi de P < 0,05. Os dados foram analisados por 
ANOVA seguidos pelo teste New-Mankeeuls Student. As microcápsulas apresentaram teor de óleo total de 95-99% e umidade de 
5,78%. O tamanho de partícula variou de 1 a 25 mm. A microscopia (MEV) apresentou estruturas esféricas, de tamanho variado 
com “depressões” na superfície e espessura de parede variada. A microscopia confocal constatou que a fração volátil encontra-se 
no núcleo da microcápsula. A fração volátil microencapsulada (100 mg/Kg) diminuiu de forma significativa o acúmulo do total de 
leucócitos, devido a redução do influxo de neutrófilos na cavidade pleural induzido por zimosan ou carragenina (74% e 73% de 
inibição, respectivamente). O pré-tratamento oral com 100mg/kg de MFV demonstrou que a inibição da resposta inflamatória no 
edema de pata induzido por zimosan não apresentou inibição significativa. A avaliação do edema de pata induzido por carragenina 
apresentou significativa inibição na reação inflamatória local (87,0%, 4h e 95,3% 48 h). Estes resultados evidenciaram também 
que a magnitude da inibição, em ambos as fases do processo inflamatório, foi semelhante à apresentada pelo inibidor de referên-
cia (diclofenaco de sódio; 87,8% 4h e 94,8% 48h). Os resultados obtidos no presente trabalho permitem concluir que o processo 
de microencapsulamento por spray-drying, levou a formação de microcápsulas do tipo reservatório. O polímero de revestimento, 
goma arábica, foi eficiente, na retenção e preservação da integridade química da fração volátil durante o processo de secagem. 
A fração volátil microencapsulada apresentou o efeito inibitório da atividade antiinflamatória semelhante ao fármaco padrão 
(diclofenaco de sódio), sugerindo que a fração volátil microencapsulada tem potencial uso na obtenção de um medicamento com 
ação antiinflamatória. 
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